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Objetivos
Pensar o cinema documental, a partir do filme Corte-seco, como um dispositivo crítico de representação da realidade, investigando as estratégias sensíveis, estéticas e discursivas mobilizadas na construção da imagem dos bóias-frias. O trabalho busca tensionar as narrativas dominantes do progresso técnico associadas à modernização da agricultura canavieira, evidenciando suas ausências estruturais, seus efeitos de apagamento histórico e as continuidades da precarização do trabalho.

Além disso, propõe analisar como a linguagem audiovisual, por meio de procedimentos como a fabulação crítica, a ficcionalização do real e a construção de contravisualidades, pode operar na reconfiguração de memórias individuais e coletivas desses trabalhadores, historicamente subalternizados. Busca-se, assim, compreender de que maneira o documentário pode contribuir para a produção de outras formas de visibilidade, subjetividade e enunciação, reivindicando o direito à representação e à dignidade a partir de saberes localizados e de uma perspectiva sensível e crítica sobre o mundo do trabalho rural.

Métodos e Procedimentos
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório-analítico, articulando produção audiovisual e reflexão teórica no campo do cinema documental. O corpus empírico consiste no filme Corte-seco, desenvolvido a partir de um processo de imersão em campo com três ex-bóias-frias, envolvendo entrevistas semiestruturadas, escuta sensível e acompanhamento de suas rotinas.
Mobiliza-se uma perspectiva de etnografia audiovisual, na qual os sujeitos participam ativamente da construção da narrativa por meio de reencenações e performances de suas próprias experiências. A análise fílmica privilegia os procedimentos de linguagem — como montagem fragmentada, sobreposição de vozes, uso de imagens-vestígios e experimentações sonoras — articulados a um referencial teórico do documentário contemporâneo, especialmente no que tange às noções de fabulação crítica, ficcionalização do real e saberes localizados.
Resultados

O percurso fílmico evidencia que as fabulações críticas permitem tensionar e deslocar as representações estereotipadas dos bóias-frias, historicamente associados a imagens de desumanização e precariedade. A partir da articulação entre oralidade, gestualidade e encenação, o filme revela memórias de infâncias marcadas pelo trabalho precarizado, situações análogas à escravização e violências apagadas da história oficial, como acidentes e condições degradantes de trabalho. Ao mesmo tempo, constrói uma narrativa sensível que reposiciona esses sujeitos como agentes de suas próprias histórias. A montagem evidencia a permanência da exploração no contexto urbano, onde os ex-trabalhadores seguem inseridos em relações de trabalho precarizadas. A dimensão poética do filme, especialmente nas “sonhografias”, introduz o desejo, o sonho e a relação com a terra como gestos de ruptura e reinvenção simbólica frente à lógica monocultural e às engrenagens do trabalho.

Conclusões
Conclui-se que o documentário, ao se afastar de uma pretensão de verdade factual absoluta, afirma-se como uma prática estética e política capaz de intervir nos modos de ver e narrar o real. Em Corte-seco, a fabulação crítica e as contravisualidades operam não apenas como dispositivos de denúncia das violências e precarizações históricas vividas pelos bóias-frias, mas também como estratégias de construção de uma memória ressurgente que tensiona os processos de apagamento e esquecimento.

A análise evidencia que, embora a mecanização da colheita da cana-de-açúcar tenha sido historicamente associada a uma ideia de progresso, ela não rompe com a lógica estrutural de exploração do trabalho. Ao contrário, observa-se uma reconfiguração dessa precariedade, que se desloca do campo para o espaço urbano, mantendo esses sujeitos inseridos em relações laborais marcadas pela informalidade, baixa remuneração e desgaste físico. Nesse sentido, o filme explicita a permanência de uma engrenagem social que continua a operar sobre os corpos desses trabalhadores, ainda que sob novas formas.

Ao promover a construção compartilhada da narrativa com os atores sociais, o documentário possibilita a emergência de outras formas de subjetividade e de um “direito a olhar”, no qual os próprios sujeitos reinterpretam suas trajetórias e reivindicam reconhecimento e dignidade. Assim, Corte-seco não apenas revisita o passado dos bóias-frias, mas evidencia as continuidades históricas da exploração e abre caminhos para a reimaginação de seus lugares na sociedade. Por meio da linguagem audiovisual, o filme articula uma dimensão de reparação simbólica, ao mesmo tempo em que convoca uma reflexão crítica sobre as formas contemporâneas de precarização do trabalho e suas persistências no tempo presente.
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